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Descomissionamento e assédio no BB de Avaré
Sindicato realizou protesto contra assédio moral na agência, onde seis bancários adoeceram nos últimos meses

	 O Sindicato dos Bancários 
de Bauru e Região realizou 
no último dia 20, um protesto 
na agência do Banco do Brasil 
de Avaré, contra os constan-
tes casos de assédio moral na 
unidade, que levaram ao ado-
ecimento de ao menos seis 
trabalhadores. Além dos afas-
tamentos, há casos de desco-
missionamentos e pedidos de 
transferência, após tamanha 
pressão e constrangimentos 
sofridos.
	 Denúncias revelam que os 
funcionários que não aceitam 
fazer o que o gerente geral 
ordena, por conta de não 
estar nas normas do banco, 
são discriminados e sofrem 
agressões verbais – testemu-
nhadas por clientes da agên-
cia e vigilantes -, exposições 
em grupo de WhatsApp e 
perseguição. Em contraparti-
da, aqueles que aceitam, são 
promovidos, sem qualquer 
critério justo.
	 Um dos casos que provoca 
estarrecimento é de um ban-

cário que sofreu assédio no 
grupo de WhatsApp da agên-
cia, após ser alvo de “piada” 
referente ao tamanho de seu 
órgão genital. Este trabalha-
dor também recebeu em seu 
celular particular uma ligação 
do gerente geral, o obrigan-
do a prometer cumprir sua 
meta individual.
	 Em outro caso, o gerente 
geral chegou a entregar um 
termo de alcance de metas 
para uma assistente assinar 
e se comprometer a cumpri-
-las. Houve também cobrança 
exagerada e ameaçadora na 
forma da reposição das horas 
negativas impostas pela pan-
demia.
	 Mais uma denúncia que 
causa revolta é a de uma ge-
rente que estava afastada 
por licença maternidade e te-
ve sua carteira de clientes al-
terada. Por conta da atitude, 
a trabalhadora adoeceu e re-
centemente foi “convidada” 
a aceitar um cargo menor, 
sendo ameaçada de desco-

missionamento caso não con-
cordasse.
	 O Sindicato já denunciou 
todos os abusos para a dire-
toria do BB e está apoiando 
as vítimas. A entidade relem-
bra que a Convenção Coletiva 
da categoria proíbe a cobran-
ça de metas por WhatsApp 
em telefones particulares.

	 Combate
	 Infelizmente, a prática de 
assédio moral é institucio-
nalizada nos bancos. Como 
exemplo, há os casos de assé-
dio moral e sexual praticados 
pelo ex-presidente da Caixa 
Econômica, Pedro Guima-
rães, e por outros gestores da 
instituição.
	 Para lutar contra essa si-
tuação, a Frente Nacional de 
Oposição Bancária (FNOB), a 
qual o Sindicato é ligado, rei-
vindica na campanha salarial 
deste ano o fim do assédio 
moral e sexual nos bancos, e 
medidas efetivas de combate 
a esses abusos.

Paulo Tonon, Maria Emilia Bertoli, Pedro Valesi, Jacyntho Junior, Alexandre Morales e Roberval Pereira, diretores 
da entidade, durante o ato que denunciou abusos na agência do Banco do Brasil de Avaré, na semana passada

Justiça: Sindicato retoma 
gratificação após bancária
ser descomissionada no BB
	 O Sindicato dos Ban-
cários de Bauru e Região 
conquistou na Justiça o 
reestabelecimento da gra-
tificação de função de uma 
bancária que foi descomis-
sionada pelo Banco do Bra-
sil em 2019.
	 A bancária ingressou 
no banco em 1998, na fun-
ção de escriturária, sendo 
comissionada como assis-
tente de negócios em me-
ados de maio de 2002. Em 
dezembro de 2019, abrup-
tamente, o BB descomis-
sionou a trabalhadora da 
função de gerente geral, 
que desempenhava depois 
de quase 17 anos.
	 A justificativa do banco 
é que a retirada da gratifi-
cação de função da bancá-
ria foi em decorrência de 
um desempenho insatisfa-
tório nas metas, enquanto 
ela atuava na agência loca-
lizada na cidade Ouroeste. 
Contudo, a trabalhadora 
assumiu a agência quando 
a unidade estava sinistrada, 
em reforma, após um ata-
que com explosivos, que 
danificou a estrutura pela 
forte explosão e incêndio. 
Além disso, a agência esta-
va há 5 meses sem gerente 
geral, que havia sido remo-
vido para outro local.
	 Na reclamação traba-
lhista, ajuizada pelo Sin-
dicato com pedido de 

antecipação de tutela, foi 
solicitado que a bancária 
volte a receber a gratifica-
ção na sua totalidade, com 
o recebimento das parcelas 
vencidas e vincendas e re-
flexos legais, e destacado 
que de acordo com o item 
I da Súmula nº 372 do Tribu-
nal Superior do Trabalho, 
“percebida a gratificação 
de função por dez ou mais 
anos pelo empregado, se 
o empregador, sem justo 
motivo, revertê-lo a seu 
cargo efetivo, não poderá 
retirar-lhe a gratificação 
tendo em vista o princípio 
da estabilidade financeira”.
	 Diante do exposto, o 
juiz relator do processo no 
Tribunal Regional do Traba-
lho da 15ª Região, conde-
nou o BB a promover a in-
corporação da gratificação 
de função pela média per-
cebida pela trabalhadora 
nos últimos 10 anos.
	 Além disso, o banco foi 
condenado “ao pagamen-
to das parcelas vencidas do 
valor incorporado desde 
a supressão até a afetiva 
incorporação, e seus refle-
xos em horas extras, férias 
mais 1/3, 13º salário e FGTS, 
autorizada a compensação 
de valores, em caso de per-
cepção de nova gratifica-
ção de função, ressalvada a 
aplicação de norma interna 
mais benéfica”. Vitória!
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Caixa cobra R$ R$ 5,7 milhões de bancário 
que luta pela vida de filho com AME
	 A Caixa Econômica Fede-
ral tenta reverter na Justiça 
a decisão que concedeu em 
julho de 2021, medicamento 
a filho de um bancário, diag-
nosticado com Atrofia Mus-
cular Espinhal (AME), doença 
degenerativa que comprome-
te o desenvolvimento motor.
	 No ano passado, o Tribu-
nal Regional do Trabalho da 
13ª Região (TRT-13) autorizou 
o uso de força policial para 
que o Saúde Caixa – plano 
de saúde dos funcionários da 
Caixa Econômica Federal – 
cumprisse a decisão de pagar 
a diferença do valor já arre-

cadado pela família de Heitor 
Moreira Melo, para a compra 
do Zolgensma. Conhecido por 
ser o medicamento mais caro 
do mundo, a medicação que 
possibilita o tratamento da 
criança custou R$ 9 milhões 
para a família. Em campanhas 
na internet, os pais de Heitor 
conseguiram arrecadar cerca 
de R$ 3 milhões.
	 A CEF, por sua vez, en-
trou com recurso no Tribunal 
Superior do Trabalho (TST) 
pedindo que os pais paguem 
R$ 5,7 milhões pelo remédio 
comprado através do plano 
de saúde.

	 Evoluções de Heitor
	 O medicamento trouxe 
uma “nova vida” a Heitor, 
que agora tem 2 anos. Fa-
miliares relataram ao site 
Metrópoles que Heitor “co-
meçou a sustentar a cabeça, 
teve força para sentar e ou-
tras melhorias motoras”. O 
menino também começou a 
balbuciar palavras e passou 
a conseguir ficar sem respira-
dor durante o dia. Antes do 
tratamento, ele passava o dia 
com o equipamento.
	 O Sindicato dos Bancários 
de Bauru e Região se solida-
riza com a luta da família, ví-

tima da ganância da Caixa. 
Um banco que lucrou R$ 51,5 
bilhões em 3 anos tem total 
condições de arcar com o pla-
no de saúde de seus funcio-
nários. É um absurdo que um 

bancário, que está fazendo 
de tudo para salvar o filho de 
uma doença rara, não tenha 
seus direitos respeitados e 
sofra perseguição do banco. 
Inaceitável!

Força e vida digna ao pequeno Heitor!

Justiça concede liminar que 
garante adesão à Cassi para 
usuário do Economus/Novo Feas
	 No começo do mês, o juiz 
do trabalho titular, Sandro 
Valerio Bodo, acatou de for-
ma parcial um pedido de ban-
cário de Bauru e condenou o 
Banco do Brasil, o Economus 
e a Cassi, obrigando que ele 
e seus dependentes sejam 
incluídos no Plano de Saúde 
da Cassi. Tudo nas mesmas 
condições que o benefício é 
oferecido aos demais funcio-
nários do BB.
	 Na ação, o bancário recla-
mava da falta de igualdade 
no tratamento entre os em-

pregados aposentados do BB 
em relação aos que foram in-
corporados após a aquisição 
da Nossa Caixa pelo banco. 
Ele também apontava que 
os recorrentes aumentos do 
valor do Novo Feas estavam 
inviabilizando o pagamento 
das mensalidades.
	 Na sentença, que ain-
da possui caráter liminar, a 
justiça declara que “o pará-
grafo 7º do artigo 1º da Lei 
13.286/2008, que autorizou a 
compra do Banco Nossa Cai-
xa S.A. pelo Banco do Brasil 

S. A., dispõe expressamente 
que esta última instituição 
financeira deve estender sua 
política de gestão de pessoas 
aos funcionários egressos do 
banco incorporado”.
	 Agora, o BB tem a obriga-
ção de cumprir a medida judi-
cial em até 30 dias, sob pena 
de multa diária de R$ 200 por 
dia, em favor do bancário.
	 O Sindicato dos Bancários 
de Bauru e Região acredita 
que esta decisão é justa e 
pode ser utilizada como re-
ferência em diversos outros 
processos ajuizados pela enti-
dade, uma vez que, o Econo-
mus se mostra cada dia mais 
inviável, colocando a saúde 
de centenas de aposentados 
em risco.

	 Serviço
	 Caso algum egresso da 
Nossa Caixa tenha interesse 
em ajuizar uma ação como es-
ta, o Departamento Jurídico 
do Sindicato dos Bancários 
está a disposição pelo telefo-
ne: (14) 99868-4631.

Atenção, bancário! 
Folga assiduidade pode ser 
solicitada até 31 de agosto

	 A folga assiduidade, be-
nefício concedido ao ban-
cário de banco privado que 
tenha, no mínimo, um ano 
de vínculo empregatício 
com o banco e não tenha 
falta injustificada entre 1º 
de setembro de 2021 a 31 de 
agosto de 2022, pode ser 
solicitada ao RH dos bancos 
até o dia 31 de agosto.
	 De acordo com a Con-
venção Coletiva de Traba-
lho da categoria, a data 
escolhida não pode ser im-
posta ao trabalhador. Por-
tanto, deve ser um consen-
so entre bancário e gestor.

	 Leia abaixo outros pon-
tos importantes da cláusu-
la 24, que trata do tema:
	 Parágrafo Terceiro – A 
folga assiduidade de que 
trata esta Cláusula não po-
derá, em hipótese alguma, 
ser convertida em pecúnia, 
não poderá adquirir caráter 
cumulativo e não poderá ser 
utilizada para compensar 
faltas ao serviço.

	 Parágrafo Quarto – O ban-
co que já concede qualquer 
outro benefício que resulte 
em folga ao empregado, tais 
como faltas abonadas, abono 
assiduidade, folga de aniversá-
rio, e outros, fica desobrigado 
do cumprimento desta cláusu-
la, sempre observando a frui-
ção dessa folga em dia útil e 
dentro do período estipulado 
no parágrafo primeiro.
	 O Sindicato dos Ban-
cários de Bauru e Região 
ressalta que caso algum tra-
balhador tenha dificuldade 
em agendar o abono – por 
falta de concordância com 
o gestor – ele deve entrar 
em contato com a entida-
de, através do telefone (14) 
99868-4934 – WhatsApp – , 
para que o problema seja 
solucionado rapidamente.



BANCÁRIOS NA LUTA27 de Julho de 2022 3

Sindicato protesta contra exploração e adoecimento 
no Santander da Praça Portugal, em Bauru
	 O Sindicato dos Bancários 
de Bauru e Região realizou, 
no dia 22, protesto na agên-
cia do Santander da Praça 
Portugal, em Bauru, contra a 
ampliação do horário de fun-
cionamento das unidades e 
as práticas abusivas do banco 
que têm levado ao adoeci-
mento dos trabalhadores.
	 A manifestação contou 
com a performance do artista 
Bruno Guilherme, retratando 
o adoecimento dos trabalha-
dores em razão das metas 
abusivas e assédio.

	 Burlando a jornada
	 Desde o dia 18, todas as 
agências do banco estão 
funcionando das 9h às 17h. 
A decisão foi tomada unila-
teralmente, sem negociação 
com o movimento sindical. O 
Sindicato irá tentar adicionar 
cláusulas na Convenção Co-
letiva da categoria com um 
regramento para horário de 
funcionamento dos bancos. A 
categoria está em campanha 
salarial.
	 Na pandemia, o Santan-
der usou a desculpa do aten-
dimento preferencial para 
seguir com as suas agências 
abertas das 9h às 10h, mesmo 
quando as medidas de res-
trição de horários e público 
chegaram ao fim e o número 
de contaminações e mortes 
passou a diminuir.
	 O movimento sindical co-
brou que o horário das agên-
cias voltasse ao habitual: das 
10h às 16h, ou das 10h às 15h 
nos municípios que assim de-
terminaram, conforme legisla-
ção local. Contudo, o banco se-
guiu com o horário estendido, 
explorando os funcionários.
	 Além disso, em janeiro, o 
Santander convocou os fun-
cionários de todo o país a tra-
balharem no sábado, sob o 
pretexto de ajudar os clientes 
endividados. A atitude con-
traria a Lei 7.430 da CLT (Con-
solidação das Leis do Traba-

lho), que veda o trabalho da 
categoria aos sábados. Na 
época, o Sindicato conquis-
tou na Justiça a proibição do 
trabalho no sábado em ques-
tão, contudo, o banco conse-
guiu derrubar a decisão.
	 Já em março, o Santan-
der resolveu ampliar em duas 
horas o funcionamento das 
agências de todo o país, du-
rante uma semana, para reali-
zar ações de renegociação de 
dívidas. Para protestar contra 
essa alteração e pressionar o 
banco, o Sindicato realizou 

uma manifestação em frente 
a agência 004, localizada na 
Rio Branco, Centro de Bauru.

	 Adoecimento
	 O Santander foi condena-
do a pagar R$ 275,4 milhões 
por danos morais coletivos 
aos seus funcionários em ra-
zão de metas abusivas, ado-
ecimentos mentais e práticas 
de assédio moral. 
	 Tomada pela maioria da 1ª 
Turma do Tribunal Regional 
do Trabalho da 10ª Região, a 
decisão é resultado de duas 

ações civis públicas movidas 
pelo Ministério Público do 
Trabalho contra o banco, que 
haviam sido julgadas parcial-
mente procedentes na 3ª Va-
ra do Trabalho de Brasília.
	 Segundo a sentença, o 
Santander está entre as em-
presas que mais geram ado-
ecimentos mentais no Brasil. 
De 6.763 bancários afasta-
dos, entre 2012 e 2016, por 
doença e que recebem auxílio 
do INSS, 26,38% são ou foram 
empregados do banco, totali-
zando 1.784 trabalhadores.

	 De acordo com dados apu-
rados pelo MPT em apenas 
uma das agências do Santan-
der, 43% dos empregados de-
clararam já “ter pensado em 
dar fim à sua vida”. Outros 
43% dos colaboradores sen-
te-se inútil em sua vida, 86% 
têm dificuldade de pensar cla-
ramente e de tomar decisões, 
100% sentem-se triste, 86% 
dormem mal, 100% sentem-se 
nervosos, tensos e preocu-
pados, 86% assustam-se com 
facilidade e 43% têm tremores 
nas mãos.

100% DOS
BANCÁRIOS 

DO SANTANDER 
SENTEM-SE 

NERVOSOS, TENSOS 
E PREOCUPADOS

86% DOS BANCÁRIOS 
DO SANTANDER TÊM 

DIFICULDADE DE 
PENSAR CLARAMENTE E 

TOMAR DECISÕES

43% DOS 
EMPREGADOS 

DO SANTANDER 
DECLARARAM JÁ 

“TER PENSADO 
EM DAR FIM À 

SUA VIDA”

Veja abaixo algumas imagens do protesto e dados da pesquisa do MPT:
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Pesquisa mostra que 63% dos brasileiros 
não ganham o suficiente para fechar o mês
	 Uma pesquisa do Data-
folha, divulgada no final de 
junho, mostrou que 63% dos 
brasileiros afirmam não ga-
nhar o necessário e ter pro-
blemas financeiros em casa.
	 Desse total, 37% declaram 
que o orçamento familiar não 
é suficiente e que, às vezes, 
chega a faltar. Outros 26% 
afirmam que ganham mui-
to pouco. O Datafolha ouviu 
2.556 brasileiros em 181 cida-
des no final do mês passado. 

A margem de erro da pesqui-
sa é de dois pontos para mais 
ou menos.

	 Desesperança
	 A falta de esperança dos 
brasileiros tem se agravado 
ao longo do ano. Questiona-
dos se daqui para frente o 
desemprego vai aumentar, 
diminuir ou ficar como está, a 
maioria das pessoas que par-
ticiparam da pesquisa (45%) 
disseram que a falta de em-

prego irá aumentar. Já 27% 
disseram que a situação con-
tinuará a mesma e 23% que irá 

diminuir.
	 Sobre poder de compra, 
34% dos brasileiros disseram 
que irá diminuir, 33% que irá 
ficar na mesma e 29% aumen-
tar. Vale lembrar que Jair 
Bolsonaro é o primeiro presi-
dente, desde o Plano Real, a 
deixar o salário mínimo com 
valor menor do que quando 
entrou.
	 A pesquisa também revela 
que 34% dos brasileiros não 
acreditam que a situação eco-

nômica no país irá melhorar 
nos próximos meses. Já 33% 
acham que irá melhorar e 29% 
ficar como está.
	 Para o Sindicato dos Ban-
cários de Bauru e Região e 
para a maioria dos brasilei-
ros, o governo Bolsonaro é 
o principal culpado pela crise 
econômica. A mudança dessa 
situação lastimável está nas 
mãos de toda população, em 
outubro, nas urnas. 
	 Fora, Bolsonaro!

Defasagem: Quem ganha menos paga quase 2.000% a mais de IR
	 A defasagem do Imposto 
de Renda (IR) e o aumento da 
inflação no Brasil tem gerado 
um aumento histórico da tri-
butação sobre a população 
que ganha menos, de acordo 
com estudo feito pelo Sindi-
fisco Nacional, que represen-
ta os auditores-fiscais da Re-
ceita Federal.
	 Uma simulação feita pela 
entidade mostrou que uma 
pessoa que recebe R$ 5.000, 
após deduções, paga atual-
mente R$ 505,64 de IR. Se 
toda a defasagem da tabela 
fosse corrigida, esse valor cai-
ria para R$ 24,73 —uma dife-
rença de quase 2.000%.
	 Atualmente, a isenção 
do pagamento é dada ao 
trabalhador que ganha até 
R$ 1.903,98. Caso ocorresse 
reajuste da tabela, apenas 
pessoas que ganham acima 
de R$ 4.670,23 ficariam obri-
gadas a pagar IR. Ou seja, 
mais 12,75 milhões de brasi-
leiros estariam isentos do pa-
gamento, chegando a 23,84 
milhões ao todo.
	 Como o IR não tem sido 

reajustado, a inflação aca-
ba sobrecarregando mais as 
pessoas de menor renda por-
que são as que menos conse-
guem poupar e que menos 
têm condições de resistir a 
alta de preços.
	 O IPCA (Índice Nacional 
de Preços ao Consumidor 
Amplo) chegou a 11,89% no 
acumulado de 12 meses até 
junho. De acordo com o IBGE 
(Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística) no mês, a 
inflação subiu 0,67% com alta 
de alimentos fora de casa e 
plano de saúde.
	 Segundo o vice-presiden-
te do Sindifisco Nacional, 
Tiago Barbosa, o congela-
mento da tabela pode ser 
considerado uma estratégia 
política, pois a “não-correção 
da tabela progressiva do IR é 
uma forma de se aumentar a 

arrecadação sem que o Poder 
Executivo tenha custo políti-
co associado à majoração de 
alíquota, por exemplo. É só 
deixar a inflação agir sem me-
xer nas faixas que a correção 
monetária da renda auferida 
pelos contribuintes causa au-
mento no tributo pago. Ou 
seja, trata-se de um tributo 
oculto que o governo não 
quer abrir mão”, explica.
	 O Sindicato dos Bancários 
de Bauru e Região relembra 
que em 2018, durante a cam-
panha para a presidência do 
Brasil, Jair Bolsonaro prome-
teu aos seus eleitores que iria 
corrigir a tabela durante o seu 
mandato. No entanto, até o 
momento, nada foi feito. O PL 
2.337 de 2021, defendido por 
Paulo Guedes, previa a corre-
ção da tabela, mas a propos-
ta tem itens polêmicos e está 
parada no Congresso.
	 Se terminar o mandato 
sem efetuar a correção, Jair 
Bolsonaro será o primeiro 
presidente, desde 1989, sem 
corrigir a tabela do Imposto 
de Renda. Crueldade!

NOVIDADE - Esta semana, o Sindicato lançou um novo pro-
grama na internet. O objetivo do “Giratória” é comentar 
notícias importantes para os trabalhadores, que foram pu-
blicadas no decorrer da semana, trazendo informação de 
qualidade, opinião com embasamento e dicas em geral. A 
apresentação fica por conta do diretor de imprensa do Sin-
dicato, Paulo Tonon. Assista e deixe seu comentário em: 
www.youtube.com/sindicatobancariosbauru
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